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Resumo

O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência de parasitos gastrintestinais em amostras fecais de felinos do 
Município de Andradina, SP. Este trabalho foi realizado no período de março a novembro de 2007, sendo utilizados 
51 gatos de procedências diversas, endereçados ao Centro de Controle de Zoonoses do referido Município. Para o 
diagnóstico coproparasitológico foram associadas as técnicas de Willis e Faust, observando-se ocorrência de Ancylostoma 
spp. em 96,1% dos animais; Toxocara spp. em 43,1%; Cystoisospora spp. em 43,1%; Dipylidium caninum em 21,6% 
e Giardia spp. em 5,9% dos animais. Oocistos de Cryptosporidium spp. foram detectados em 3,9% das amostras pela 
técnica de coloração negativa com verde malaquita. Não foi verificada associação significativa entre a ocorrência de 
endoparasitos e a consistência das amostras fecais. Os resultados obtidos confirmam que esses felinos são importantes 
hospedeiros de parasitos, alguns com alto potencial zoonótico.
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Abstract

The purpose of this study was to verify the occurrence of gastrointestinal parasites in fecal samples from cats of 
the Andradina city, SP. This work was carried out from March to November of 2007, and used 51 cats delivered to 
the Center of Zoonoses Control of that city. Techniques of Willis and Faust were used in the fecal examination and 
resulted in detection of Ancylostoma spp. in 96.1% of the animals; Toxocara spp. in 43.1%; Cystoisospora spp. in 43.1%; 
Dipylidium caninum in 21.6% and Giardia spp. in 5.9% samples. Cryptosporidium spp. oocysts were detected in 3.9% 
fecal samples by the use of malachite green negative stain. There was no significant association between the occurrence 
of endoparasites and consistency of fecal samples. The results confirm that these cats represent important hosts of 
parasites, some of those with high zoonotic potential. 
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Introdução

A ocorrência de endoparasitoses em animais domésticos com 
potencial zoonótico (FUNADA et al., 2007; PALUDO et al., 2007) 
tem sido relatadas em vários ambientes públicos (GUIMARÃES 
et al., 2005; MORO et al., 2008), evidenciando-se, em especial, 
o papel dos felinos no ciclo e na disseminação desses agentes 
(ISHIZAKI et al., 2006; COELHO, 2008). Esse é o caso de 

Ancylostoma brasiliense e Toxocara spp. que ocasionam no homem 
alterações patológicas importantes, denominadas “larva migrans 
cutânea” e “larva migrans visceral”, respectivamente (SCHANTZ, 
1991; McCARTHY et al., 2000).

Entre os protozoários Giardia lamblia e Cryptosporidium felis, 
comumente encontrados nas fezes de animais domésticos, pode-se 
destacar o primeiro como o mais frequente em gatos, o que caracteriza 
um risco à saúde pública (CIMERMAN et al., 1999; LIMA et al., 
2006; MENDES-DE-ALMEIDA et al., 2007; THOMPSON et al., 
2007; TZANNES et al., 2008; PALMER et al., 2008).
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O presente estudo tem por objetivo determinar a ocorrência 
de parasitos gastrintestinais e associá-la com a consistência das 
amostras fecais de felinos do município de Andradina, SP, bem 
como correlacionar essas infecções com raça, sexo e idade dos 
animais.

Material e Métodos

O grupo experimental foi constituído por 51 gatos de ambos 
os sexos, de diferentes raças e idades, descartados para eutanásia 
no Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) do município de 
Andradina, São Paulo, no período de março a novembro de 2007. 
Esse trabalho foi conduzido com aprovação da Comissão de Ética 
em Experimentação Animal da Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba (FOA) UNESP, protocolo nº 2007-003276.

A idade dos animais foi estimada de acordo com a análise 
da arcada dentária, sendo considerados jovens os felinos com 
até 1 ano de idade, adultos aqueles entre 1 e 7 anos de idade, e 
idosos acima de 7 anos.

As amostras fecais foram colhidas diretamente do reto por 
laparotomia, após eutanasiados, e divididas em quatro alíquotas 
de dois gramas cada. A primeira foi armazenada em bicromato de 
potássio a 5% para detecção de Cryptosporidium spp., por meio 
da coloração negativa com verde malaquita, com observação de 
300 campos em aumento de 1.000x (ELLIOT et al., 1999). A 
segunda e a terceira, analisadas pelas técnicas de flutuação em 
solução saturada de cloreto de sódio (WILLIS, 1921) e centrífugo 
- flutuação em solução de sulfato de zinco (FAUST et al., 1938), 
respectivamente. A quarta amostra foi conservada em formol 
a 10% e processada pelo teste de ELISA direto, com os kits 
“Cryptosporidium Test” e “Giardia Test” (TechLab®, Blacksburg), 
conforme recomendações do fabricante. 

A inspeção visual da região anal, perianal e cauda dos animais 
foi realizada para constatação de proglótides de Dipylidium 
caninum. As infecções múltiplas foram quantificadas, ressaltando-se 
a associação mais frequente.

Para determinar o grau de infecção, foi elaborado um índice, 
incluindo média de contagem de ovos, cistos e oocistos em 
cinco campos de microscópio. Pela visualização aleatória em 
aumento de 400×, determinou-se: (0 = negativo) na ausência de 
ovos de helmintos, cistos ou oocistos de protozoários, (1 a 2 = raros), 
(3 a 4 = +), (5 a 7 = ++), (8 a 10 = +++) e (acima de 10 = ++++). 
Para a padronização da determinação do grau de hidratação das 
fezes foi adotada a classificação de sólida, semi-sólida, pastosa ou 
liquefeita. As informações referentes às condições fecais foram 
introduzidas no banco de dados para correlacionar o status físico 
das fezes e o acometimento por parasito, bem como a raça, sexo 
e idade dos animais. 

Essas variáveis foram analisadas pelo teste de Qui-Quadrado 
(χ2) ou pelo teste exato de Fisher (ZAR, 1999), com o emprego do 
programa SAS (SAS, 1999), com nível de significância de 5%. 

Resultados e Discussão

Por meio das técnicas de Willis, Faust e coloração negativa 
com verde malaquita, 100% (51/51) dos felinos apresentaram pelo 

menos um gênero de parasito (Tabela 1). Ocorrência de infecção 
mista por parasitos gastrintestinais foi verificada em 76,4% das 
amostras analisadas (Tabela 2). A associação mais frequente 
ocorreu entre Ancylostoma spp. e Cystoisospora spp. em 21,6%, 
o que diverge dos achados por Ragozo et al. (2002) e Gennari 
et al. (1999), que observaram maior frequência para Toxocara cati 
e Cystoisospora spp. 

O helminto de maior ocorrência foi Ancylostoma spp., resultado 
concordante com os achados de Côrtes et al. (1988) e Silva et al. 
(2001) em São Paulo, e Serra et al. (2003) no Rio de Janeiro. 
Entretanto, também em São Paulo, Gennari et al. (1999, 2001) e 
Ragozo et al. (2002) verificaram que o helminto de maior prevalência 
foi Toxocara cati, divergindo dos achados do presente trabalho. 
As variações nos resultados observados podem ser explicadas, 
em parte, pela eficiência de diferentes técnicas laboratoriais no 
diagnóstico de cada espécie de parasito em particular, bem como 
pela influência do ambiente e características específicas de cada 
região na epidemiologia destes agentes parasitários. 

Overgaauw e Boersema (1998) verificaram uma maior ocorrência 
de Toxocara cati em animais adultos quando comparados a jovens, 
enquanto Martínez-Barbosa et al. (2003) detectaram infecções por 
esse helminto especialmente em gatos com idade inferior a um ano. 
Da mesma forma, foi constatada ocorrência de Ancylostoma spp. 
em felinos, independentemente da faixa etária (SILVA et al., 
2001). Neste estudo, não foi detectada associação significante 
entre a ocorrência de endoparasitos com a raça, sexo ou a idade 
dos animais analisados (p > 0,05). 

Em 15,6% dos animais, foi observada a presença de proglótides 
de D. caninum aderidos nos pelos da região anal, perianal e 
cauda, sendo verificada, concomitantemente, a ocorrência de 
cápsulas ovígeras nas amostras fecais por meio dos exames 
coproparasitológicos. 

A associação entre a ocorrência de enteroparasitos e a consistência 
das amostras fecais não foi constatada (p > 0,05). Aquelas que 
continham maior número de ovos de helmintos (Tabela 3) eram 
sólidas, consistentes e de aspecto normal. Esse fato assume especial 
importância prática na rotina da clínica de pequenos animais, pois, 
na maioria dos casos, na ausência de sintomas, os felinos não são 
tratados com anti-helmíntico. Assim, de modo geral, pode ocorrer 
eliminação constante de ovos no meio ambiente, expondo a risco 
de infecção outras espécies animais e também o homem. 

Tabela 1. Ocorrência de parasitos detectados nas amostras fecais de 
felinos (n = 51) entregues ao CCZ de Andradina, SP, por meio de 
3 testes coproparasitológicos.

Gêneros de parasitos Willis Faust Verde 
malaquita

Ancylostoma spp. 49 (96%) 11 (21,5%) X
Toxocara spp. 22 (43,1%) 5 (9,8%) X
Dipylidium caninum 10 (19,6%) 3 (5,8%) X
Cystoisospora spp. 22 (43,1%) 5 (9,8%) X
Giardia spp. ---- 3 (5,9%) X
Cryptosporidium spp. ---- ---- 2 (3,9%)
(----) = não foi observado por meio da técnica adotada; e (X) = técnica não foi 
empregada para essa espécie de parasito.
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Do total de amostras fecais analisadas, 3,9% (2/51) e 5,9% (3/51) 
foram positivas para Cryptosporidium spp. por meio das técnicas 
de verde malaquita e “Cryptosporidium Test”, respectivamente, 
sendo particularmente prevalente em animais jovens. Achados 
semelhantes aos encontrados foram descritos por Rambozzi et al. 
(2007) e Tzannes et al. (2008), não sendo evidenciada associação 
com as variáveis sexo e raça. 

Positividade para Giardia spp. foi observada em 5,9% (3/51) pela 
técnica de Faust e 13,7% (7/51) com o emprego do “Giardia Test”, 
sendo estes animais sem raça definida, fêmeas e predominantemente 
jovens. Lima et al. (2006) encontraram o protozoário Giardia spp. 
como sendo o parasito mais frequente, mesmo quando comparado 
aos helmintos Ancylostoma spp. e Toxocara spp. 

Todas as amostras em que foram observados oocistos de 
Cryptosporidium spp. e cistos de Giardia spp. nos testes parasitológicos, 
também foram positivas nos testes de ELISA direto, embora em 
menor número, o que sugere a necessidade da adoção de duas ou 
mais técnicas associadas na rotina laboratorial, para que se possa 
aumentar a precisão de diagnóstico e de casos positivos.

As constatações deste trabalho reforçam a importância de se 
realizar exames coproparasitológicos periódicos nos animais de 
companhia, em especial no gato, independentemente da observação 
de disfunções gastrintestinais e de se adotar tratamento específico, 
assim como medidas de controle ambiental e educação sanitária. 

Conclusão

Por meio dos resultados obtidos, pode-se inferir que os gatos 
examinados neste estudo podem ser considerados como importantes 
hospedeiros de formas evolutivas parasitárias, algumas destas com 

potencial zoonótico. Desse modo, a elevada ocorrência de parasitos 
observados sugere a adoção de medidas terapêuticas e preventivas 
em relação à população felina, minimizando-se, assim, os riscos de 
transmissão dessas endoparasitoses a outros hospedeiros.
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